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SÉRIE: A TERRA, O CÉU E O INFERNO: ESTUDO Nº 6: O INFERNO 

 

Por Markus DaSilva, Th.D. 

 

Acreditem! Infelizmente o inferno é bem real. Embora não sabemos a sua localização 

geográfica, o local realmente existe e será a habitação permanente para todos os 

demônios e para a maior parte dos seres humanos. Quando perguntado se poucos 

seriam salvos para o Reino de Deus, Jesus foi categórico no sim, confirmando que de 

fato poucos conseguiriam se salvar: “Entrai pela porta [Gr. πύλη (píli) s.f. porta, 

portão] estreita [Gr. στενός (stenós) adj. estreito, apertado]; porque larga [Gr. πλατύς 

(platís) adj. amplo, largo] é a porta, e espaçoso [Gr. ευρύχωρος (evrírroros) adj. largo, 

espaçoso] o caminho que conduz à perdição [Gr. απώλεια (apólia) s.f. perdição, 

destruição, perda, ruína, morte, ruína eterna], muitos [Gr. πολύς (polís) adj. muito, 

numeroso, grande] são os que entram nele; quão estreita e a porta, e apertado [Gr. 

θλίβω (flíbo) adj. estreito, comprimido] o caminho que conduz à vida [Gr. ζωή (zoí) 

s.f. a vida por completo, alma e corpo], poucos [Gr. ολίγος (olígos) adj. pouco, 

pequeno, curto] são os que o encontram” (Mat 7:13-14). 

 

O Inferno é Um Assunto Desagradável de Escrever 

Estamos encerrando mais uma série difícil de escrever. Difícil porque alguns dos 

pontos tocados não são agradáveis de se ouvir, sobretudo porque todos nós 

conhecemos pessoas amadas que não sabemos ao certo qual será o seu destino final. 

Pessoas que já se foram e pessoas que ainda estão neste mundo, mas que não temos 

evidências que estão preparadas para o juízo final. Gostaríamos muito que todos os 

nossos queridos estivessem conosco na vida eterna que Jesus nos prometeu, e, 

obviamente, que de forma alguma venham a experimentar a morte eterna, já 

explicada no estudo anterior. Mas, ainda que este seja um assunto delicado, sentimos 

que deveria ser abordado, e hoje encerraremos a série escrevendo sobre o local mais 

temível e misterioso do universo: o inferno. 
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Satanás Intencionalmente Propaga Ideias Infantis Sobre o Inferno 

Satanás, o pai da mentira, aproveita a curiosidade e ignorância do povo para encobrir 

o inferno com as ideias mais absurdas e patéticas, tendo como objetivo que o povo 

desconsidere esta verdade claramente ensinada na Palavra de Deus, e assim ignorem 

os inúmeros alertas das Escrituras Sagradas, uma boa parte destes alertas vindos da 

própria boca de Jesus (Mat 3:12; Mat 13:42; Mat 25:46; Mar 9:47). Além de conceitos 

infantis como demônios vermelhos de chifres e rabos, temos também a ideia de que o 

inferno consiste de uma espécie de campo de concentração; um imenso presídio, bem 

organizado, estruturado, tendo como grande chefe o próprio Satanás e como equipe 

de apoio os demais demônios, todos eles sujeitos à estrutura administrativa do local. 

Os presidiários neste local inventado pelo próprio diabo, obviamente, são os “pobres, 

infelizes e azarados” seres humanos que por causa de “exigências excessivas” ou por 

“mero capricho”, não foram aceitos no céu. Essas e outras fábulas são espalhadas pelo 

pai da mentira e seus servos para assim manter o povo alheio à realidade do inferno. 

Local este que infelizmente será a residência permanente de milhões de almas. 

 

Todos os Residentes do Inferno Rejeitaram a Cristo 

Irmãos, nem sei bem por onde começar, tamanha a ignorância do povo sobre o 

assunto, mas, repetindo o que escrevi recentemente, iniciarei deixando bem claro que 

não haverá sequer um inocente no inferno. Todas as pessoas que lá estarão rejeitaram 

a salvação oferecida pelo Criador, algumas diretamente e outras indiretamente, mas a 

salvação foi definitivamente e permanentemente rejeitada. Neste sentido, assim como 

Adão e Eva, cada ser humano teve a sua própria oportunidade de decidir se 

obedeceria à voz de Deus ou à da serpente. Aqueles que preferiram um caminho 

diferente do caminho do Senhor, que é Jesus, não poderão jamais reclamar quando 

experimentarem a morte eterna no inferno, pois a consequência da rejeição a Deus foi 

claramente expressa no aviso dado à raça humana: “No dia que comeres, certamente 

morrerás!” (Gen 2:17). 

 

 



 
Página 3 de 7 
© Copyright 2012-2021 US Library of Congress by Markus DaSilva All rights reserved worldwide. 

O Diabo e os Demônios Não São os Administradores do Inferno 

Devo esclarecer também que, contrário ao que várias pessoas imaginam, os 

demônios, muito especialmente Satanás, não terão, de forma alguma, qualquer 

privilégio neste local conhecido como inferno. Definitivamente, o diabo não é o 

administrador do inferno. Muito pelo contrário. Como os seres que inicialmente se 

rebelaram contra o Criador no céu; como os seres que introduziram o pecado neste 

mundo, e que torturam cada ser humano desde o seu nascimento, é mais do que certo 

que os demônios serão as criaturas mais infelizes neste local de sofrimento. De fato, 

Jesus foi bem claro que o inferno foi originalmente preparado, não para os seres 

humanos, mas sim para o diabo e seus anjos caídos: “Então dirá também aos [ímpios] 

que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim [Gr. πορεύεσθε απ΄ εμού 

(porevesthe ap emú) Lit. vá-se de mim], malditos [Gr. καταράομαι (kataráome) v. 

amaldiçoar, condenar], para o fogo eterno [Gr. πυρ το αιώνιον (pir to eônion) Lit. 

fogo o eterno], preparado para o diabo e seus anjos [Gr. τω  διαβόλω και τοις αγγέλοις 

αυτού (to diavólo ke tis aguélis aftu) Lit. para o diabo e os anjos dele]” (Mat 25:41. Ver 

também: Mat 8:29 e 2Pe 2:4). 

 

A Idade do Inferno 

Conforme já mencionei no estudo anterior, e confirmado no versículo acima, este 

local, o inferno, é novo. Novo no sentido de que ele foi preparado para criaturas que 

possuem um começo, que são o Diabo e seus anjos. Ou seja, este local não deve ser 

eterno, como o céu que é a morada de um ser eterno: Deus. Obviamente, é impossível 

saber se hoje mesmo o inferno já existe em algum lugar, mas, considerando que 

primeiro teremos que ter um juízo final antes que qualquer criatura seja lançada 

neste horrível local, se o inferno já existe em algum lugar no universo, então 

deduzimos que no momento ele deve estar vazio, aguardando aquele dia em que 

todos os seres humanos, desde Adão até a última pessoa a morrer, ressuscitarão, 

conforme Jesus claramente nos disse: “os que tiverem feito [Gr. ποιέω (pieó) v. fazer, 

atuar, obedecer, praticar, executar] o bem [Gr. αγαθός (agathós) adj. bem, bom], para 

a ressurreição da vida [Gr. ανάστασιν ζωής (anastasin zois) exp.idio. ressurreição da 

vida], e os que tiverem praticado o mal [Gr. φαύλος (flávos) adj. mau, perverso], para 
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a ressurreição do juízo [Gr. ανάστασιν κρίσεως (anástasin kríseos) exp.idio. 

ressurreição do julgamento]” (João 5:29. Ver também: Dan 12:2-3; Mar 9:43-45; Luc 

13:28; Heb 9:27 e Apo 20:11-15). 

 

Fogo e Ranger de Dentes: O Tormento do Inferno 

Um outro ponto importante que devemos esclarecer é quanto à natureza do tormento 

eterno mencionado com tanta frequência por Jesus. O quão literais são o fogo que 

nunca se apaga, os vermes que nunca morrem, e as trevas que não se dissipam, 

ninguém realmente o sabe (Isa 66:24; Mat 25:30; Mar 9:48), mas sabemos pela 

autoridade das Sagradas Escrituras que nenhuma criatura será torturada pelo 

Criador, conforme alguns creem. Todo o choro e ranger de dentes no inferno 

ocorrerão como resultado natural da mão protetora de Deus ter sido retirada de quem 

lá se encontra. Sofrimento é algo mal e, conforme já mencionamos em outros estudos, 

em Deus não existe sequer uma gota de mal. Deus é amor (1Jo 4:8), e nenhum mal 

pode coexistir com o amor, assim como as trevas não podem coexistir com a luz (2Cor 

6:14). Todo o mal que existiu, que existe e que existirá no universo é então 

simplesmente a ausência de Deus: sua presença é o bem, sua ausência é o mal. Dizer 

que Deus causa o mal seria o mesmo que dizer que a luz causa a escuridão. Esta 

verdade nos ensina que Deus não é a causa do tormento eterno, como se a morte 

eterna que as criaturas impenitentes experimentarão neste lugar fosse afligida pelo 

próprio Criador. Não, de forma alguma: “Tenho eu algum prazer [Heb. חפץ (réfets) 

s.m. prazer, deleite] na morte [Heb. מות (mávet) v. morte, morrer, morto] do ímpio 

[Heb. רשע (rêsha) adj. ímpio, perverso]? diz o Senhor [Heb. אדון (Adon) s.m. Senhor, 

Soberano, Mestre] Deus [Heb. יהוה (Yerrovah) np.div. Jeová, Javé]. Não desejo antes 

que se converta dos seus caminhos, e viva [Heb. חיה (rraiá) v. viver, ter vida]?” (Eze 

18:23. Ver também: Miq 7:18 e 2Pe 3:9). E como nos disse o rei Davi: “O Senhor é 

bom para todos, e as suas misericórdias estão sobre todas as suas obras” (Sal 145:9). 

Não amados, todo o sofrimento existente no inferno ocorre simplesmente porque este 

é um local onde Deus não se encontra. 
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Os Diferentes Termos Para Inferno 

Poderíamos escrever mais sobre o sofrimento eterno, mas este assunto já foi bem 

esclarecido no estudo anterior, quando lidamos com a morte eterna. Também acho 

totalmente desnecessário entrar em detalhes quanto aos diferentes termos traduzidos 

na Bíblia como inferno, [Gr. αδης (adis) e γεεννα (yena)] e [Heb.  שׁאול (Shioll) s.f. 

inferno, sepultura, pó, profundezas, morte] assim como suas aplicações contextuais, 

uma vez que independentemente de linguística, no final haverá apenas um destino 

para todo aquele que rejeitou o Messias: o inferno. 

 

O Silêncio da Bíblia Sobre a Origem do Inferno 

O inferno é o lugar que aguarda as criaturas que se rebelaram contra Deus: demônios 

e homens. Não especularemos quanto aos eventos que levaram o antigo Lúcifer e 

todos os anjos que o seguiram a serem banidos do céu e em breve passarem a 

eternidade no inferno (Isa 14:12-17; Eze 28:13-19; Apo 12:3–9). As informações 

disponíveis na Bíblia sobre o assunto são poucas e vagas, e se são assim é porque não 

é do interesse de Deus que queiramos nos aprofundar neste tópico. Em relação ao 

homem, porém, possuímos todos os fatos necessários para entendermos não só o 

porquê os descrentes estarão no inferno, como também o que aqueles que ainda 

vivem podem fazer para que tenham o único outro destino disponível, que é a vida 

eterna no céu. 

 

O Que de Fato Leva Alguém Para o Inferno 

Temos que entrar agora em um ponto complexo, mas de suma importância. O destino 

final do homem, céu ou inferno, não será determinado por aquilo que ele fez ou 

deixou de fazer, mas sim na sua aceitação ou rejeição de Jesus. Este ponto é complexo 

porque a aceitação de Jesus tem que harmonizar com a vida que este homem leva. Ou 

seja, existe claramente uma conexão entre a forma do homem viver e se de fato ele 

aceitou ou rejeitou a Jesus: “Se [Gr. εάν (ián) conj. se, caso, já que] alguém me ama 

[Gr. αγαπάω (agapáo) v. amar], obedecerá [Gr. τηρέω (tiréo) v. guardar, vigiar, 

manter, preservar] à minha palavra [λόγος (lógos) s.m. palavra, mensagem, verbo]; e 
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meu Pai o amará, e viremos a ele, e faremos nele morada [μονή (moní) s.f. ficar 

juntos, estabelecer residência]. Quem não me ama, não obedece às minhas palavras; 

ora, a palavra que estais ouvindo [Gr. ακούω (akúo) v. ouvir, prestar atenção, 

entender, considerar] não é minha, mas do Pai [Gr. πατήρ (patír) s.m. Pai] que me 

enviou [Gr. πέμπω (pémpo) v. enviar, despachar]” (João 14:23-24). Jesus nos disse 

duas coisas importantíssimas nesse verso. Ele iniciou a frase nos ensinando que para 

sermos salvos, termos Ele e o Pai morando em nós, e não irmos para o inferno, temos 

que amá-lo. Até aí nada de muito especial, pois, obviamente todos os cristãos no 

mundo, se perguntados, dirão que amam a Jesus. Mas acontece que Jesus utiliza da 

partícula condicional “se” [Gr. εάν (ian) se, caso] para que fique claro de que forma 

este amor deverá ser demonstrado. Explicando melhor, este alguém que diz amar a 

Jesus terá que comprovar esse amor obedecendo às suas palavras. As palavras a que 

Jesus se refere consiste em que o seu verdadeiro seguidor precisa perder todo o 

interesse por este mundo, morrer para o eu, e se voltar completamente para Ele: 

“Quem ama [Gr. φιλέω (filéo) s.f. amizade, amor, afeto] a sua vida [Gr. ψυχή (psirrí) 

s.f. alma, vida, mente, individualidade], perdê-la-á; e quem neste mundo odeia [Gr. 

μισέω (miséo) v. odiar, ser odiado, detestar] a sua vida, guardá-la-á para a vida eterna 

[Gr. ζωήν αιώνιος (zoin eônion) vida eterna]” (João 12:25. Ver também: Luc 9:24; Luc 

14:26). Caso este alguém não cumpra esta condição imposta por Cristo, então ainda 

que ele insista que ama a Jesus em palavras, ou através das boas obras, ou nos seus 

louvores e orações, este amor simplesmente não existe, ou existe, mas não no nível 

necessário para que a pessoa seja considerada pelo Pai como alguém que abandonou 

tudo por Jesus e que realmente deseja a vida eterna. [Acesse série de estudos sobre os 

mandamentos de Jesus] 

 

As Igrejas Não Ensinam Sobre o Destino do Homem 

Queridos, concluindo esta difícil série, gostaria de relembrá-los do porquê ela foi 

escrita. Jesus praticamente não pregava uma mensagem sem mencionar o destino 

final do ser humano. O céu e o inferno, a vida eterna e a morte eterna, formavam a 

base da sua missão como o Salvador da humanidade. Afinal, o Filho unigênito foi 

enviado pelo Pai especificamente “para que todo aquele que nele crer [Gr. πιστεύω 

(pistévo) v. crer, confiar, estar persuadido] não morra [eternamente], mas tenha a 

https://br.markusdasilva.org/estudos-biblicos/estudo-biblico-completo-serie-obedecendo-a-jesus-os-mandamentos-de-jesus-e-a-salvacao/
https://br.markusdasilva.org/estudos-biblicos/estudo-biblico-completo-serie-obedecendo-a-jesus-os-mandamentos-de-jesus-e-a-salvacao/
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vida eterna” (João 3:16). Essa verdade, o ponto mais importante da vinda de Cristo, 

no entanto, está sendo completamente negligenciada nas igrejas. Este silêncio sobre o 

futuro do homem é em grande parte o motivo que temos tantos cristãos imaturos, 

homens e mulheres imaginando ser inconsequente viver com um pé na igreja e outro 

no mundo (2Tim 4:3; 1Jo 4:5; Apo 3:16). Pelo fato de verem tudo isto como algo 

distante e teórico, acabam vivendo sem desejarem o céu e sem temerem o inferno. 

Imploro que não seja assim com vocês. É o meu desejo e oração que vocês estejam 

completamente cientes da razão da sua fé. Que todas as suas decisões diárias, tenham 

como foco um viver em completa obediência às palavras de Jesus; um viver que 

condiz com aquele que sabe que este mundo é como uma rápida brisa da manhã… 

assim que a sentimos no rosto, ela já se foi. Espero te ver no céu. 

 

[Acessar estudos] 
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